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EL OCÉANO.

EX OCEANO.
M a d rid  13 d e M a yo  d »  1879.

LA. PRODUCCION DE CEREALES EN ESPÁRA.

L o s  earacfcéres especia les q u e  re v is te  en  la  
a ctu a lid a d  la  ctiestion ' d e  subsisten cias, p re o ­
cu p a n , co n  ra zo a  sob ra d a , la a te a c io n  p ú b lica  
d e  u n a  m anera  p re feren te ; y  c o a  la  su b ida  d e  
p r e c io  qu e re c ien tem en te  h an  ex p erim en ta d o  
e l  pa n  y  la  ca rn e , loa dos a r t ícu lo s  p r in cip a les  
de  consunao q u e  form an  la  base d e  la  a lim en ­
ta c ió n  hum an a, se han  v u e lto  á  su sc ita r  laa 
ard ien tes d iscusiones y  en con adas luchas de  
escuela , e n tr e  los  p a rt id a r io s  d e  la lib e r ta d  d e  
co m e rc io  y  lo s  qu e d efien den  la p ro te cc ió n  
aran celaria .

S in  q u e  sea n u estro  á n im o  ocu p a rn os h o y  
d e  la  con v en ien c ia  d e  re fo rm a r  las partidas 
d e l A ra n ce l en  l o  q u e  a fe c ta  á  la  in tro d u cc ió n  
d e  los  cereales, n os  p ro p o n e m o s  ta n  só lo  ap u n ­
ta r  a lgu n os d a tos  y  con s ig n a r  a lgu n a s c ifras, 
p a ra  deshacer e l e r ro r , m u y  g en era liza d o , en  
qu e  in cu rre n  los  qn e con s id era n  á España co ­
m o  u n  país em in en tem en te  p r o d u c to r  de 
granos,

M u y  in co m p le to s  son  to d a v ía ' y  su je tos á 
rectifica c ion es  los  d a tos  q u e  e x isb fn  acerca  de 
n u estra  p ro d u cc ió n  cerea l. E l e m in e n te  e s ta - 
d is ta D . F e rm in  C aballero la f i ja  en  1 0 2 ,9 7 0 .0 0 0  
h e ctó litro s , c ifra  m u y  exagerada  com p a rá n ­
d o la  c o n  la  q u e  resu lta  d e  la  in co m p le ta  e sta ­
d ís t ica  o fic ia l; y  te n ie n d o  en  cu e n ta  e l con su ­
m o  d e  pan  q u e  h ace  la  m a y o r ía  del p u e b lo  es­
p a ñ o l, e l d e  la  cebad a  q u e  se u t iliz a  ,en la  m a­
n u te n c ió n  del gana;i(* y  fáb i’icas d e  cerveza, 
las h ectáreas de  t ie rra  cu lt iv a d a s  y  su  p ro ­
d u cto  m ed io , ca lcu la  en  ( i l  m illon es  de h e c tó ­
l it r o s  (unos 110  m illon es  de  fancgiis) la  p r o ­
d u cc ió n  d e l t r ig o ,  y e n  28 m illonefi d e  h e ctó ­
l it r o s  (u n os 50 m illon es  d e  fanegas) la  de  ce­
bada . E n  siem bra , a lim e n to  y  o tr o s  usos, 
deben  con su m irse  en  e l  in t,erior m ás da 55 m i­
llon es  de h e c tó litro s  d e  tr ig o  y  m ás d e  2 i  m i­
llon es  de h e c tó litr o s  de  cebada, q u ed a n d o  pata 
la  e x p o rta c ió n  u nos 6 m illon es  d d  p r im e r o  y  
sob re  5 y  m ed io  de la  segnnda .

L as c ifra s  d e  la p ro d u cc ió n  d e  c e r ^ le s ,  ca l­
cu ladas en  1874  en  138  m illon es  d e  lie c tó li-  
tr o s , y  en  1875 en  93 m illon es , a rro ja n  un  
té r m in o  m ed io  su p e r io r  a l ca lcu lad o  p or  e l se­
ñ o r  C aba llero , p o r  m ás qu e loa q u e  se ap oya n  
en  estos cá lcu los n o  estén  con form es  en  cu a n to  
a l so b ra n te  qu e su p on e  p a ra  la  exportacicm .

E n  e l d ecen io  d e  1851 á 1 8 6 0 , aparece ele­
varse la  im p o rta c ió n  á 4 .4Ü 4.832  qu in ta les m é­
tr ic o s , y  la  e x p o rta c ió n  á  3 ,4 1 0 ,5 1 5  q u in ta ­
les m étricos . E n  e l de  18G1 á 1 8 7 0 , la  im p o rta ­
c ió n  fu é  d e  6 .9 5 3 ,4 3 3  q u in ta les  náétricos y  la 
e x p o rta c ió n  d e  1 .9 1 !),0 5 0  qu in ta les m étricos , 
lo  cu a l su pon e u n a  g ra n  d ife r e n c ^  á  fa v o r  de 
la  im p o rta c ió n , qu e d  jm u e s tr a la  equ ivocad a  
id ea  d e  esa su pu esta  superiorida(|  d e  nuestra  
p ro d u cc ió n .

O tros  estadistas d e  resp etab ilid a d , con s i­
deran  exagerad os los  cá lcu los  del. S r . C aballe­
ro , y  fijan  la p ro d u cc ió n  t o t a l  da  cereales, en
7 4 .4 8 4 .0 0 0  h e ctó litro s , lo  q u e  estab lece  la re­
la c ió n  de 4 4 2  l it r o s  p o r  h a b ita n te ; y  e l c o n ­
su m o, eu  8 4 ,255  m illon es d e  h e ctó litro s , apa­
rec ien d o  a n  d é fic it  de  .9,771 m ill«n e s  ó  sea el 
13  p o r  10 0 . E spaña se e n cu e n tra  p o r  consi­
g u ie n te , e n tr e  las n acion es q u e  n o  se  ba stan  á 
sí m ism as p ara  sa tis facer  las necesidades de  su 
co n su m o  cereal.

Y  si las c ifra s an ter io res  n o -d e m o stra ra n  
su fic ien tem en te  este  aserto , las g ircu nstan cias 
p o r  to d o  e x tre m o  desfavora b les e n  qu e esa 
p ro d u cc ió n  se verifica , bastarían  p o r  s í solas 
para  co m p ro b a rlo . Es sa b id o , q u é  aun. cu an do 
los  cerea les se  h a llan  distribu ii.los p r o v id e n ­
cia lm en te  v e g e ta n d o  e n  to d a s  las reg ion es  y  
en  loa m ás d iversos c lim as, s ie n d o  com o  son  
la  base d e  la  a lim en ta ción  d e l h o m b re  v  de los 
an im ales, ex is ten  n o  o b s ta n te , zonas m ás ó 
m en os exten sas en  q u e  su  c u lt iv o  se  s in g u la ­
riza .

L a  re g ió n  de los  cereales, q u e  co n s t itu y e  
en  E u ro p a  la t ie r r a  clásica d é la  a lte r n a t iv a d e  
cosechas y  e l  p r o to t ip o  d é la  agriculcu^-a que su­
p o n e  e l  e q u ilib r io  e n tr e  la  p rod u cc ion C erea l y  
fo r ra je ra , ocu p a  p re fe re n te m e n te  e n  Es^iaña 
la  zon a  ce n tra l, s ien d o  considerada® p r in c ip a l­
m e n te  co m o  g ra n eros  pen in su lares^ las [«.‘o v ia -  ■ 
cias castellanas, E x tr -jm a d u ra , A rÁ gon  y  A n ­
d a lu cía . f ' . j

S itu ad a  en  su  m a y o r  p a rte  en  '4 . clim a 
c o n t in e n ta l d e l c e n tro , la  in c c m s ta n c ijé  irre ­
g u la rid a d  de sus fen óm en os ríi^ teoryfóg icos, 
sus ex trem as tem p era tu ra s , lo ^  fr ío s  de l in - '  
T ie rn o , las heladas ta rd ías de  la  p r im a v e ra , la 
fa lta  d e  llu v ia s  y  la  sequed ad d ^  c lim a , o ca ­
sionan  p ertu rb a c ion es  e n  las la  y  a cd d o n - 
tes n u m erosos qu e com p rom  tasj la  p ro d u c ­
c ió n  y  e x p lica n , ju stificán dola jirm u Q has^ ^  las 
p rá ctica s  d e  la  a g r icu h u r a  e s p ^ « lB , '‘ fean com^ 
b a tid as  p o r  los  q u e  n o  c o in p r e a d fe  la  iá fiu e n - 
c ia  qu e e je rcen  en  los  s is te m a ^  d e . 'w tltiT o  las 
fu erzas n atu rales.

N o  c o n s t itu y e , pu es, u n  r  
q u e?*  e l qu e se asien ta  sobV' 
deleznables; y  d e  a q u í, qn e en  nudStfá o p i­
n ió n , se d é  una exagerada  im porttancia a l ctü- ' 
t i v o  cerea l p o r  p a rte  d e  nuestras a g ricu ltores , 
qu e preocu pán dos '- m ás de  lo  ijue d eb en  d e  su 
p r o d u c c ió n , suelen  desdeñar o tr a  clase de

plan ta* , qu e p u d iera n  y  d eb iera n  fig u ra r  en 
las ro ta c ion es  d e  sus cosechas. Y  su pu esto  qne 
laa circu n stan cias d e l c lim a  n o  fa v orecen  en  la 
m a y o r ía  d e  lo s  casos la  p ro d u c c ió n  de  los  v e ­
geta les h erbáceos, h a y  qUe p ro cu ra r  m a y or  
desa rro llo  á lo s  c u lt iv o s  a rb u stiv os  y  arbóreos 
qu e cua l la  v id ,  e l o l iv o  y  o tro s , son  en  la  ac­
tu a lid a d  y  han d e  ser c o n  m a y o r  ra zón  en  el 
p o r v e n ir , fu n d a m en to  y  g a ra n tía  d e  u n a  gra n  
r iq u e z a , ta n to  m ás a p rec ia b le  cu a n to  qu e 
pu ede s^r especia l, p restá n d ose  com o  se presta  
á  n o  su fr ir  la  com p eten c ia  d e  los  p ro d u cto s  s i­
m ilares d e  o tras  naciones.

P edro  J, Muííoz t  R übio .

I

,o d é  8011-ia.ri-
m ieoc a n .

H a  su rg id o  una cris is  e a  e l  sen o  d e l m in is­
te r io  fra n cés  c o n  m o t iv o  d e  la  v u e lta  de  las 
Cám aras á P arís y  d e  la  o rg a n iza c ió n  d e  la 
p re fa ctu i’a d e  p o lic ía .

L as d os ten d en cias q u e  desde h ace  tie m p o  
se v ien en  n o ta n d o  e n tr e  los  re p u b lica n os , si 
n o  se zan jan  co n fo rm e  a con se ja  e l  p a tr io tism o  
y  ios  in tereses  v erd a d eros  d e l v e c in o  estado, 
pu eden  crear á  F ra n c ia  com p lica cion es  y  c o n ­
flic to s  dem asiado  gi-avee, s o b w  to d o  s i  lle g a  á 
p red om in a r  e l  e le m e n to  in tra n s ig e n te  ú  o b ­
t ie n e  con cesion es q u é  trasp asen  los  lím ites  de 
u tia .excesiva  p ru d en cia .

D ice  n u estro  co le g a  L o s  D ebates:
«En el ministerio de Hacienda no se cree tan gra­

ve ia cuesnon de subsistencias, como la estima ]a opi- 
nion. Dicen en esté centro que en las regiones afluen­
tes á Tina importante línea férrea, que no sabemos si 
S"rá la del Norte ó la de Extremadura, hay tres mi­
llones de fanegas de trigo^ y que por Tarios puertos y 
aduanas se han imj)ortado, en lo que ra  de año, 
lOO.ÜÜÜ kilógramos de trigo.

Se niega, por último, en Hacienda, que so haya 
tratado en Consejo de ministros de bajar ei impuesto 
que graíra los trigo^ extranjeros.»

E fe c t iv a m e n te  n uestras n o tic ia s  cointáden  
con  las á e l co lega ; y  creem os q u e  e l Gí>b1erno 
dejará  ín te g ra  esta  cu e s tió n  á las C órtes para 
que rrau elvan , p u esto  .que n o  h a y  m o tiv o s  
qu e  ju stifiq u en  sa lta r  p o r  en cim a d e  la  l e y  en  
las presantes c ircu n stan cias .

A n o c h e  n o  se h ab laba  en  lo s  c írcu los  p o lí­
t ico s  m ás q u e  de e leccion es  m unicipale '?, e lo ­
g iá n d ose  la  c o n d u c ta  n e u tra l q n e  á  G ob iern o  
ha observad o en  esta  con tien d a .

H o y  p u b lica rá  la  G aceta  o fic ia l la  com bi­
n a c ión  d e  p u estos m ilita ra s á qu e ha dado, lu ­
gar  e l  re c ie n te  d e cre to  so b re  e l  E sta d o  m a y or  
d e l e jé r c ito , c u y o  d e ta lle  v e rá n  en  o tr o  lu ga r 
n u estros  lectores.

N u estro  co lega  E l  S ig lo  p u b lica  anoche 
este  im p o rta n te  su e lto :

«El movimiento de concentración da todos los 
elementos liberales-conservadores se acentúa por mo­
mentos. NoBotros creemos que antes de un mes el Go­
bierno habrá logrado reunir en una mayoría eonipacía 
á todos los elementos que conuürrieron al Senado 
en 1875.

Esta será una página gloriosa para el Gabinete 
Campos-Silvela.»

S egu u  las n o tic ia s  d e  un  co lega , e l corres­
pon sa l P 'M i c i o ,  d e  cu y o s  escr itos  se ha ocu ­
pa do  estos d ias la pren sa  de  la  c ó r te , es u n  re­
d a cto r  d e  E l  S ig lo  F u tu r o .

E n  e l  C on se jo  d e  m in is tro s  q u e  J»ajo la  
p resid en cia  de  -S, M . e l R e y  se ce le b ró  ay er  
p o r  la  m añana , se t r a t ó  d e  p o lít ic a  in te r io r , 
de l resu lta d o  d e  la s  v o ta c io n e s  de  estos d ias y  
de  o tr o s  asun tos re la c ion ad os c o n  e l despacho 
ord in a r io .

E s to s  dias ha c ircu la d o  p o r  la  pren sa  de 
M ad rid  la  falsa n o t ic ia  d e  qu e e l  p r ín cip e  N a­
p o le ó n  sé  h allaba ^ ra v fm e n te  e n fe rm o  e l 
C a b * d e  B u e n a -E ff l iá ía i^ , cu a n d o la  verd a d  
es.'■según a u to r iia d o s  in form es-o fic ia les  p r o ­
ceden tes de  lu gh iittrra , que^el au g u sto  h ijo  de 
N a p » lt » n  I I I  g o z a  d e  p e r fe cta  sa lu d  y  s ig u í-  
h acien d o su  p r im era  cam pañ a de  g u e rra  en  
Ím  filas de  lo s  e jé r c ito s  in gleses q u e  operan  
c o n tra  los  zu lús."

f i e m o s  te n id o  e l g u s to  d joree ib ir  la  v is ita  
d »  noeTO co le g a  X a  Í)em o 0>^acia, ‘qu e  d ir ig a  
■P;, G on za lo  C a lv o  A s e tó io , y  atie h a  com en za­
d o  á  pu b lica rse  a y e r  eií_M aSrid-

' — -
A n o c w  h an  sa lido- de  M adrid  con  d ire c ­

c ió n  ár A l ic a n te  lo s  ilu stres  .v iá jeros,p rín cip es 
,de A u s l r ia y  (fe Bíkviera. *

H o y  e s 'e l ú lt im o  d ia  .JÍQjios consagrados á  
la  e lecéion  n ü in i^ p ft l. E n 'p ro v in c ia s , lo  m is -  

•mo qu,e.ep M a d rid , 1 ^  , h ab id o  e x tra o rd in a r io  
m o v im ie n to .' en  to d o S  lo s  p a rtid o^  q n e  han 
a e t id id o J ^ . j j^ O ^ ^ B  tnáfi. a rd o r  9 Í ‘ t¿ b e  qu e 

despl^^ílo eü I s  reárente con tien d a . A  pe­
sar d e  la  d ivü rs^ iíj4  Ue ^  ífia 'ciones y  d e l c a -  
lor-fHMi qa ft .«« .iÁ 'fo3 iia jib  A sunto desde 1 » ^ '  
de  ex tra ord in a r ia  im p o rta n cia , n o  ha habido 
qu e la m en ta r  e l  m ás lig e r o  desórd en .

L os  a d icto s  á la  p o lít ic a  d el G o b ie rn o , los

afiliados a l p a r t id o  lib e ra l con serv a d or , han  
lo g ra d o  u n  t r iu n fo  com plete '. Es casi ssgu ro  
q u e  los  esfuerzos da las op os icion es  c o a l i^ d a s  
en  M ad rid  n o  d e n  e l resu lta d o  que-.se p rom e­
t ía n , pu es apenas si lo g ra rá n  sacar t r iu n fa n - 
fes dos ó  tres de  sus ca n d id a tos .

E l S r . C om isa rio  d e  G uerra  In sp e cto r  de 
p ro v is io n «s  m ilita re s  de  M ad rid  se ha serv id o  
r e m it irn o s , co n  u n  a te n to  B . L , M .,  u n a  l i ­
b r e ta  del p a n  q u e  se e la bora  en  aqu el estab le­
c im ie n to  p o r  cu e n ta  del A y u n ta m ie n to , cu y o  
p a n  se v en d e  a l p ú b lico  en  v a r ios  p u n to s  de 
rata  c ó r te  á  1 4  cu a i'tos  la s  d os lib ra s  e fec tiv a s ,  
pu esto  qu e sin  d ificu lta d  a lgu n a  se com p leta  
e l  peso p o r  los  ven d ed ores . D am os las gracias 
a l S r , A lca z a r .p o r  la  m u estra  qu e se ha se rv i­
d o  e n v ia rn o s , y  d irem os  dos p a labras a l p ú ­
b l ic o  resp ecto  de l in ic io  q u e  d e  su  ex a m en  h e ­
m os form ad o .

E ste  p a n , h ech o  con  h a r in a  d e  1 . ‘  clase, 
b la n co , b ien  c o c id o  y  e la borad o  m ecán icam en ­
te  c o n  to d a  lim p ieza , reú n e  con d icion es  v e n ­
ta josas p a ra  e l v e c in d a r io , p o r  l o  cu a l n o  du da­
m os habrá  de p r e fe r ir lo  á  los  dem ás q u e  se h a ­
cen , sabe D io s  co m o , en  las tah on as, e n  d o n d e ' 
)o r  lo  g e n e ra l s e c u id a p o c o  d e  las bu en as cu a - 
idades del fe r m e n to , de la  m asa y  d e  la  l im ­

p ie z a  c o n  qu e d eb e  tra b a ja rse  ésta.
E n  M adrid , q u e  se d escon oce  la  e la bora ­

c ió n  d e l pa n  m ecán icam en te , d o n d e  n o  se ha 
estab lecid o  n in g u n a  ta h on a  con  a rre g lo  á los 
a d e la n tos  m od ern os  p o r  am asadoras ijiecánicas 
y  h o rn o s  esp ecia les, era  p reciso  q u e  v in iera  
u n a  carestía  d e l p a n , com o  1a a ctu a l, p a ra  t e ­
n e r  qu e a cu d ir  á lo s  p ro ce d im ie n to s  p e r fe c ­
c ion a d os , c o n  a iix ilio ,d e  los  cuales la  A d m in is ­
tr a c ió n  m ilita r  p o d r á  v e n ce r  las d ificu ltades 
qua h an  d e  presentáqsele -para p ro d u c ir  la  can ­
t id a d  del q u e  in d u d a b lem en te  se n ecesita rá ela - 
b o r a r  d ia r ia m e n te  en  cu a n to  se m u ltip liq u e n  
los  p u n to s  d e  v e n ta  y  e l  p ú b lico  se con v en za  
da la  bu en a  ca lid ad , lim p ieza  y  b a ra tu ra  d el 
pan  m u n icip a l.

C o n tin ú e  e l A y u n ta m ie n to  d e  M a d rid  y  la  
A d m in is tra c ió n  m ilita r  p o r  e l ca m in o  e m - 
>rendido, qu e de segu ro  p ro d u c irá  inm ensos 
)eneficios N o  só lo  se  abara tará  e i  pa n  y  se 

sa lvará la  cris is p re se n te , s in o  qu e es pos ib le  
qu e con s iga n  p o r  e ste  m e d io  in d ir e c to  qu e 
p a ra  e l p o rv e n ir  m e jo re n  m u cho la s co n d i­
c ion es d e  u n a  in d u s tr ia  q u e  ta n ta 'r e la c io n  
t ie n e  con  e l  bu en  se rv ic io  p ú b lico .

EXTRANJERO,

S e  t ie n e n  n o tic ia s  d el te a tro  d e  la  g u erra  
an g lo -a fg h a n a  y  se dan  d eta lles  en  despachos 
de  L a b o re , d e  la  co n fe re n c ia  celebrada en tre  
Y a c u b -K h a n  y  e l m a y o r  C a va gn a rí, d e  la  cual 
r ^ u l t a  q u e  se cam ina  ace lerada m en te  hácia  
una paz d e fin it iv a , H é  aq u í las con d icion es  
p ropu esta s p o r  los  in g leses y  qu e han  sido  
ap robadas p o r  Y acu b .

A l  S u r  y  p o r  la  p a rte  de B elu ch ista n  f o r ­
m a ra n  la  n u e v a  fron tera  laa m on tañas d e  F o -  
ja k -A m r a n . D e e sto  m od o  se ceden  á  lo s  in g lé ­
seselos desfiladeros de l F o ja k , qu e p o r  este  lado 
c o n s t itu y e n  la  lla v e  d e l A fg h a n is ta n , lo  m is­
m o qu e e l  v a lle  d e  P esh in  c o a  las e levadas m e­
setas q u e  le  c irctindan . E n  cam bio  se d e v o lv e ­
rá  á loa a fgan os la  p laza d e  C andahar, d eb ien ­
d o  ab an d on ar m ás d e  la  m ita d  d e l te rre n o  
con q u ista d o  las tro p a s  q u e  m a n d a  e l gen era l 
B id d u lp h , q u e  son  las (jue h an  op erado on  esta 
re g ió n . A  la  vez se cederá  á  los  in g leses al Es­
t e  e l v a lle  d e l K h u ru m  h asta  e l desfilad ero  de  
S h u ta rgard an , con serv a n d o , p o r  ta n to , p or  
esta  p a rte  to d o  e l te r r ito r io  con q u ista d o  p o r  
e l g en era l R o b e r ts , q u e  co m p ren d e  e l d e s f i la - . 
d ero  d e l P e iw a r .

E n  fin , p o r  e l  N o r te ,  p o r  cu y a  p a rte  h a  
m a n iobrad o  e l g e n e ra l B ro w n e , con servarán  
ta m b ié n  los  in gleses e l fam oso  desfilad ero del 
K h y b e r . A dem ás d e  estas con cesion es , d e  h o y  
en  ad elan te la In g la te r ra  te n d rá  e l  d erech o  
de co lo ca r  u n  a g e n te  p o lít ic o  en  C andahar y  
u n  m in is tro  res id en te  en  C a bou l.— E l m a y o r  
C avagn ari, co m o  rep re se n ta n te  d e  la  G r a n -  
B re ta ñ a , ha acom p añ ado á  C a bon l á  Y a k u b -  
K h a n .

E l  P arla m en to  alem an  co n t in ú a  ocu p á n ­
dose d e  la s cu estion es econ óm ica s, A  estas h o ­
ras h abrá  to m a d o  acu erd o  d e fin it iv o  acerca  de 
la  m anera  ctomo se han d e  d is cu tir  Iqs p r o y e c ­
to s  r e la t iv o s  á  lo s  im p u estos sobi-e e l  ta ba co  y  
la  cerveza ,

E l  R s ic h s ta g h a  v o ta d o  en  p r im e ra  y ’se - 
gund^  le c tu ra  « n  p r o y e c to  d d  ie y  re la t iv o  á  
a b rir  u n  c r é d ito  d e  2 0 0 ,0 0 0  m a r ^ s p a r a a te n -  
d e r á  lo9 ,^aitas d e  k  p a rt ic ip a c ió n  d e  A le m a ­
n ia  en  laMKxposieion d e  S y d n e y ,

S eg im  te legram as d e l J a p ó n , q * e  a lcanzan  
al 10  de A b r i l ,  e l G o b ie r n o  ja p o n é s  se lia ane­
x io n a d o  e l gruj>o de las islas L o u té h o u . E ste  
a rch ip ié lag o  fó rm a b a  hasta  lüOI) u n  estadu 
iftdepentüeíite , si bi«?a tr ib u ta r io  i\el J a p ón , 
en  qu e ffté  a cm e tid o  p o r  e l  je f e  d e  ^ atsom n a , 
p erten ecien d o  i  éste  d is tr ito  hasta 18.67. H a­
ce d oce  ,año3, cu an do tu v o  lug&r la  rev íjlu c ion  
d e l m ik a d o , fu á  e l r e y  áe L ou tch o ii
com o  n o b le  de p r im ev a  clase; p ero  a h ora  se 
co n o o e  qu e han s id í  d e fin it iv a m e n te  naiexio- 
nadas laa islas a l im p erio  ja p o n é s . C om o q u ie ­
ra  qu e la  C h in a  ha p re ten d id o”  ten er  sohVe é s - ' 
tas islas c ie rta  soberan ía , e l  m in is tro  ch in o  en 
Y e d o  lia p ro te s ta d o  c o n tr a  la  a n ex ión  y  has­

ta  ha h ech o  a m a ia z ís  de re tira rse  co n  la  le ­
g a c ió n .

L a  s itu a c ió n  d e  R u sia , en  v e z  de  m e jo ra r , 
e m o e o ra , p o rq u e  á  las desgracias in te r io re s  se 
p u M c n  añ ad ir  las com p lica cion es  ex ter iores  
q u e  «ánanan d e  su  p ro p ia  e x tra o rd in a r ia  s i­
tu a c ió n . -

L a  O a eeite  de C ologne  ha p u b lica d o  una 
co rre sp o n d e n cia  d e  P eterab u rgo  en  la  cua l se 
d ic e  qu e e l g o b ie r n o  ruso  h abia  p e d id o  a l 
C on sejo  fe d e n d  d e  S u iza  la  e x tr a d ic ió n  d e  T u -  
r ik o f f ,  a u to r  del a ten ta d o  c o n tra  e l  gen era l 
M ezen tse ff. E l  d ia r io  a lem án  añade qu e e l 
C on sejo  d e b ió  rehusar ó  desechar la  p e t ic ió n , 
p u esto  qu e h a  m o t iv a d o  una segu nda dem anda 
p o r  la  cua l las a u tor id a d es  rusas se co m p ro ­
m e te n  á  ju z g a r  á  T u r ik o f f  p o r  m ed io  d e l ju r a ­
d o  o rd in a r io  y  n o  p o r  con se jo  d e  g u erra ; p ero  
se añade qu e e l C on se jo  n o  ha re c ib id o  sem e­
ja n t e  p e t ic ió n .

E n  I ta l ia  co n t in ú a n  las Cám aras d iscu ­
t ie n d o  p r o y e c to s  d e  in terés  n a c ion a l. G a r i -  
b a ld i ha su fr id o  a g ra v a c ió n  e a  su  en fe rm e d a d , 
q u e , com o  us sa b id o , p ro v ie n e  d el ^ tó m a g o .

E n  cu a n to  á  los  asun tos d e  O r ie n te  se sa­
b e  j ja e  la  P u e rto , h a  co n se n tid o  e n  n e g o c ia r  
d ire c ta m e n te  c o n  G recia ] n í^ o c ia c io n e s  qu e 
te n d rá n  lu g a r  en  la  m ism a C on sta n tin op la , 
L os  em bajad ores ex tra n jeros  in te rv e n d rá n  en  
caso d e  d e fin it iv o  desacuerdo.

D e  u n  d ia  á  o t r o  com en zarán  á  fu n c ion a r  
lo s  m iem b ros  d e  la  com isi'on  de  lím ite s  e n tre  
la  R u m e lia  y  B u lg a r ia . G a b rie l E ffe n d i, pre­
s id e n te  d e l T r ib u n a l d e  C o m e fc io , será desig ­
n ad o  p ara  desem peñar las fu n c ion es  d e  Secre­
ta r io  gen ífra l e n  la R u m e lia  O rien ta l.

E n  P an am á ha esta lla d o  u n a  re v o lu c ió n , 
co m b a tiin d o se  en  las calles d u ra n te  d o ce  h<j- 
ras c o n  u n  en ca rn iza m ien to  ta l ,  qu e ha h ab id o  
m u lt itu d  d e  m u e rto s  y  h eridos.

N o  80 t ie n e n  n o tic ia s  d e  lo s  ú ltim os  hechos 
d e  la  g u erra  d e  las tre s  repúb licas d e l S u r.

RECUERDOS DE CANNES

U n o  d e  los  o ra d ores  m ás n o ta b les  de  I n ­
g la te rra  e n  este  s ig lo , lo r d  B rou gh a m , pasa- 
l)a to d o s  lo s  añ os en  N iza  la  é p o ca  d e  v a ca c io ­
nes. E n  1831 .em p ren d ió  e l  n ob le  lo r d  su  acos­
tu m b ra d o  v ia je  h ácia  e l m ed iod ía  d e  E u rop a , 
v ién d ose  o b lig a d o  á  d eten erse  en  Cannes, p e -  
qvieño v il lo r r io  d e  la  costa  fran cesa , p o rq u e  el 
có lera  m o r b o  qu e h ab ia  in v a d id o  á  I ta lia  le  
im p e d ía  lleg a r  a l té rm in o  d e  la  jo rn a d a .

A  esta  ex cep c ion a l c ircu n sta n cia  d eb e  C an­
n es haber pasado de  o lv id a d a  aldehuela , h ab i­
ta d a  en  su to ta lid a d  p o r  m iserables pescado­
res, á u n a  d é la s  pob la cion es  m ás p in torescas  
d é la  F ra n cia . E n  e fe c to , lo r d  B rou gh am , con  
rae em p eñ o y  ten a cid a d  q u e  ha d is t in g u id o  á 
ta n to s  ilu stres  h ijos d e  la  n ebu losa  A lb io n , t o ­
m ó  desde e n tó n ce s  á  su ca j'go  e l en g ra n d ec i­
m ie n to  d e l o lv id a d o  p u eb lo , en  té rm in o s  de 
qn e á  su  fa lle c im ie n to , o cu rr id o  en  18f>8, Can­
n es era  y a  d e lic ioso  y  am en o s it io  con  inm e­
j o r a b l e  con d icion es  para  pasar en  e lla  la  tem ­
p o ra d a  d e  baños d e  m ar.

La g i-a titu d  d e  u n  p u e b lo  q u e  debe lo  que 
es y  lo  qu e v a le  á  los  esfu erzos d e  u n  so lo  
h om b re  acaba  d e  dem ostrarse  recien tem en te  
en  Cannes. L os  cannenses h an  e r ig id o  á l a  
m em oria  d e  su  p r o te c to r  u n  su n tu oso  m on u ­
m e n to  q u e  rem ata  m agn ífica  eatátua  d e  m a r­
m o l. P a ra  ce lebrar su  ere cc ió n  escog ieron  el 
d ia  del cea tés im o  an iversario  de l n a c im ien to  
del ilu s tre  e x tra n je ro  d isp on ien d o  c o n  ta l m o ­
t iv o  pom posas fiestas, qu e h an  te n id o  lu ga r 
dpi l ( j  a l 19 d e  A b r i l  d e l m es p r ó x im o  pasado.

E l n ú m e ro  1 d e  n u estro  grabad o com p ren ­
d e  e l r e tr a to  d e  lo r d  B rou gh am  y  la  v is ta  del 
p a lacio  q u e  co n s tr u y ó  en  u n o  d e  los  m ejores 
s itios  d e  la  fiob lacion  y  q u e  t ie n e  d e la n te  fr o n ­
d os ís im o  ja r d ín  d e  n aran jos. E l  n ú m e ro  2 re ­
p resen ta  los  b o te s  d e  la  m arina  d e  g u erra  en  
e l m o m e n to  de  agu ardar la  órd en  p a ra  com en ­
zar las rega tas , q u e  se v erifica ron  co n fo rm e  
a l p rq g ra m a  d e  la s fiestas m en cion a das; p o r  
ú lt im o , el n ú m ero  3 represen ta  la  h ab ita ción  
d el re fe r id o  g a la c io  en  qu e fa lle c ió  e l n ob le  
lo r d  y  la  v is ta  de  la  estatu a  c o n  qu e la  g r a t i­
tu d  ha e tern iza d o  su  m em oria  en  Cannes.

OFICIAL.

Residencia ,.— Reales decretos disponiendo que 
los «onÉejeros de Estado D. V í<^te Talledo y  Diez 
y  D, Francisw de la R w h » y l)ugg¡ ceaen en sus 
éa^os,

— Otros nombrando consejeros de Estado á don 
Manuel Gas.seA y Mercader y .¡p , José de Reina y 
Priaa, tenientes generales, y á D. Manuel José de Po- 
sadillo.

— Otros nombrando íespeetiyamente presidentes 
de las secoioBcs de Gnbcmacion y de Ultraraar del 
Consejo do Esfado, á D. Tomás Rodríguez Rubí y á 
I), Agustín de Torre* Valdurrama.

— Ofto dÍ9i>omendo e l^ n se jero  de E.stado 
D. José de Magaz y Jáime pase á la sección de Ha- 
eiéndidel expresado alto Cuerpo.

— Otro disponiendo .'4S¡e el Mnsejero de Estado 
D. Fernando Vida pase dest¡BÍd<i á la sección de 
Guerra y Marina.

— Otro disiwníenJo. quo el ^consejero de Estado 
D. Joeé Cancio Villaamil pase destinado á la sección 
de Ultramar del mismo Consejo.*'

— Oti'Q disiwniendo que 'él 'ponscjero de Estado
B. Augusto Amblard pase destinado á la sección do 
Hacienda de dicho alto Cuerpo.

Gracia y  Jtísíitiíi.— Real decreto haciendo mer­
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ced do la grandeza de Expiiña con el título de duque 
de Vistahenaosa, al teniente gi;ii«ral D. Angel García 
Arista y ]>o.vgorri, oondi* de Vistahcriiiosa.

Guerra .— Reales decrofos disiwnioinlii que le» te­
nientes generales I). Aug<'! G;ircía Loygorri y D, Jo­
sé de Urbina j’ Daoiz pasc-n á ia seecioa de reserva i¡cl 
Estado mayor del ejérciti), y  cesen respectivamonie 
en los cargos de presiduiite dei consejo supremo de 
Guerra y Marina y de vocal d- la junta superior con­
sultiva de Guerra,

— Otros disponiendo que pasea á la sección de re­
serva y cesen en los cargos que respectivamente des­
empeñan, los mariscalos de campo I). Fernando Cor­
rea y  Miy^res, I). Manuel Bueeia y  del Villar, D, Jo­
sé Dole y Toral, D. Antonio Márquez y Galvez, don 
Miguel González del YaUe, I). Antonio Veneno y An- 
drada, D. Serapio de Pedro y Fernandez, D. Éafael 
Clavijo y PIÓ, D. Manuel Valdés y Casasola y don 
Juan Nepomueeno Servct y  Fumagally.

— Otros disponiendo que pasen á la sección de re­
genta del Estado mayor general del ejército, cesando 
en ios cargos que respectivamente desempeñan, los 
brigadieres 1). Sebastian Prats y 3Iira0oa, 1>. Juan 
Alvarez Am aldo, D. Francisco Garvayo y Borrés, don 
Bonifacio Peíez Malo, D. José Gómez y González, 
]). Nicolás Boulanger y Boulant, D. Pedro Cabanna 
y  Pastor y I>. Luis Vieyra y Abreu.

— Otro nombrando presidente del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina al teniente general D. José de 
Orozco y Zúüiga.

— Otro nombrando presidente del consejo de Re- 
daiciones y enganches del ser\úcio militar ai teniente 
general D. Segundo de la Portilla y Gutierrez,

— Otro nombrando Director general de ingenieros 
al teniente general D. Miguel Trillo y Figueroa.

— Otro nombrando Inspector general de carabineros 
a] teniente general D. José Riquelme y Gonioz.

— Otro nombrando consejero del Supremo de Guer­
ra y Marina al tenientre general D. Enrique Enriquez 
y  García, conde de las Quemadas.

— Otro nombrando oapitan general de Galicia al te­
niente general D. José Sánchez Bregua.

— Otro nombrando capitan general de Andalucía al 
teniente general D. Emilio Terrero y Perinat.

— Otro nombrando vocal de la Junta superior con­
sultiva de Guerra al teniente general D. Adolfo Mora­
les de ios Kios.

— ütro nombrando comandante general del campo 
de Gibraltar al mariscal de campo D. Francisco Cana­
leta y Morales

— ütro nombrando consejero del Supremo de 
Guerra y Marina al mariscal de campo D. Buenaven­
tura Carbó y Aloy.

— ütro nombrando gobernador militar de la pro­
vincia de Málaga al mariscal de campo D. Pedro Zea 
de la Guerra.

— ütro nombrando gobernador militar de la pro­
vincia de Lérida al mariscal de campo D. Odón Ma­
clas y Montoya,

— Otro nombrando secretario de la dirección de la 
guardia civil al brigadier D. Juan Arderí'iS y García.

— ütro nombrando segundo jefe del cuerpo y  cuar­
tel de inválidos al brigadier 1). Manuel de Astorga y 
Gómez de la 'rorro.

— ütro nombrando gobernador militar de Teruel 
al brigadier D. José Melgarejo y  Aguado.

— ütro nombrando vocal de la junta clasificadora 
de jefes y oficiales de fuerzas, móviles al brigadier don 
Inocencio Junquera.

— Otro nombrando jefe de la segunda brigada de 
la quinta división de Castilla la Nuera al brigadier 
D. Máximo Cánovas del Castillo.

— Otro nombrando oficial de la clase de primeros 
del ministerio de la Guerra, al brigadier D. José de 
Castro y López.

— Otro nombrando jefe de la segunda brigada de la 
cuarta división del ejército de Castilla la Nueva, al 
brigadier D. Federico Ochando y Chumillas.

— Otro nombrando jefe de la primera brigada de la 
segunda división del ejército de Valencia, al brigadier 
D. Francisco Monleon y Planellas.

— Otro nombrando jefe de la segunda brigada de la 
segunda división de! ejército de Valencia, al brigadier 
D. Pascual Sanz Pastor.

— Otro nombrando jefe de 1a segunda brigada de la 
segunda división del ejército de Cataluña, al brgiadi«r 
I). Rafael Correa y García.

— Otro nombrando ,gobernador militar del castillo 
de Monjuich de Barcelona, al brigadier B. Federico 
iíenarruza y Benedetto.

— Otro nombrando vocal de la junta clasificadora 
de carlistas presentados al brigadier D. Gregorio Ji- 
menez García.

— Otro nombrando jofe de la segunda brigada de la
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fo rm a d o , j  d e  u n  an dar d esen T u elto ; se ha 
h ech o  m a estro  d e  ba ile , j  enseña á  los  h ijo s  
d e i  S u ltá n  e l  m in u é  d e  la  re in a .

E sta  idea s in g u la r  ten ia  su  p a rte  d e  v e ro ­
s im ilitu d . E l  señor d e  N aris con  hu tr a je  es­
c u e to  asem ejábase, á  r iesg o  d e  en gañarse, á  un  
m a estro  de ba ile, n o  fa ltá n d o le  máa q u e  la  re ­
d e c illa . C om o A g ib  v iv ia  e a  u n  país en  (jue 
p re v a le ce  ia  le y  d e l m ás fu e r te , y  e sto  l o  era  
é l ;  com o  desde q u e  á  su v ez  p ose ia  d iam antes, 
esclavos y  rigue^as con sid erab les, h abia  co n ­
tr a íd o  a lgu n os  da lo s  defecüos d e  io s  h om bres 
ricüa y  p od erosos , v o lv ié n d o s e  d om in a n te  y  
n o  su fr ien d o  los  chanzas, y  com o  p o r  o tr a  
p a r te  le  te n ia  gan as a l  señ or  B e rn a rd  que- 
le  h abia  n ega d o  su  h ija , y  cu y o s  desprecios  se 
h a b ia  v is to  ob liga d o  á s u fr ir ; a l v e rse  tr a ta r  
d e  m aestro  ba ile , o lv id ó  el papel q iíe  se habia 
p ro p u e s to  rep resen ta r  a n te  e l m ercad er , y  la 
e ch ó  de i>achá.

— ¡P e rro ! d ijo  c o g ie n d o  a l señor B ern a rd

sexta división del ejército ilel Norte al brigadier don 
Pascual de La Calie y Gisbert. í 

_ — Otro nombrando gobernador militar de la pro­
vincia de Jaén al brigadier D. Romuiildo Nogués y 
Milagro.

— Otro nombrando gobernador militar de la plaza 
de Santander al brigadier D, Ignacio Perez Galdós.

— Real órden disponiendo que sea dado de baja de­
finitiva en el ejército, el teniente auditor de guerra de 
tercera clase de la capitanía general de Búrgos, don 
Victoriano Rivero y Beüoso.

___________DESPACHOS TELEGRÁFICOS.
P arís 12,— Noticias particulares hacen constar 

que ciertos periódicos han exagerado las disidencias 
de los ministros. Las dificultades no se refieren á nin­
guna cuestión de principio. Se espera un arreglo cuya 
base será que no hay ninguna co-relacion entre la cues­
tión de la prefectura de policía y la de la vuelta de las 
Cámaras á Paris. Estas dos cuestiones se resolverán 
más tarde y cada una de un modo especial.

L óndkes 12.— El Gobierno inglés prepara un 
considerable refuerzo de tropas destinadas al Cabo de 
Buena Esperanza.

R oma 12.— Adelantan satisfactoriamente las ne­
gociaciones amistosas entre el Vaticano y Rusia.

V ie s a  12.— Se trabaja activamente para resta­
blecer una buena inteligencia entre los gobiernos de 
Turquía y Rusia.

Pa rís  12.— En los centros ministeriales se asegu­
ra que la disidencia entre ios ministros, con motivo de 
la.s cuestiones de la prefactura de policía y de la vuel­
ta de las Cámaras á París, será resuelta satisfactoria­
mente.

Sa n  P e t e e s b c sg o  12.— Un voraz incendio ha 
destruido la parte más bella de la ciudad de Irbitt en 
el gobierno de Perm, siendo enormes las pérdidas su­
fridas.

R om a 12 .— En el Consistorio celebrado hoy se 
han nombrado varios cardenales, entre los cuales se 
halla el portugués señor Santos Silva.

LÓNDiiEs 12.— Según noticias del Cabo de Buena 
Esperanza, fechadas el 27 de Abril, las negociaciones • 
entabladas por el representante de Inglaterra señor 
Bartfe, han dado un resultado satisfactorio.

Los boers levantaron su campo el 18 de Abril, re­
tirándose á sus hogares,

B e k l in  12.— La comision del Consejo federal ha 
adoptado, con ligeras modificaciones, el proyecto de 
ejecución provisional de nueva tarifa aduanera.

NOTÍCÍÁS-

Ha comenzado ya la colocacion del magnífico tem­
plete que el Círculo de la Union Mercantil establecerá 
en el real de la féria; todas las noches que ésta dure 
se verificarán en él bailes y conciertos. Sólo tendrán 
derecho á entrar los socios del Círculo que satisfagan 
la cuota fijada por la comision do ferias de dicho 
centro.

Ayer tardo no ha celebrado sesión el Ajuntamien- 
to por no haberse reunido suficiente número de seño­
res concejales.

Hoy empiezan en la Casa de Moneda los ejercicios 
de oposicion á las dos plazas vacantes do ensayadores.

El Sr. D. Manuel María Santa Ana, propietario 
de L a  Correspondencia, que dió una caida al apearse 
el domingo último de un tran-vía en la calle de A lca­
lá, sufriendo la dislocación de un hombro, continúa 
más aliviado.

Esta noche se verificará la elección de presidente 
de la Academia de Jurisprudencia, y de otros cargos 
vacantes en la junta directiva.

El dia 16 del a f tual i  la una de la tarde se veri 
ficará en la dirección del Tesoro una negodacion de 
letras á cargo de loa administradores de loterías.

Esta noche á las nuevo celebrará una conferencia 
el Ateneo Mercantil sobre el tema «Legítimas aspira­
ciones dei comercio moderno», estando á cargo de don 
Jesús l ’ando y Valle.

H oy á la una se verificará en el juzgado de la La­
tina la vista do la causa do doña Baldomera, haciendo 
su defensa el licenciado D. Luis Irelles.

L a  Ilustración Española y  Americana, en su nú. 
mero dei 8 del corriente, da cuenta de dos nuevos des. 
cubrimientos debidos á nuestro distmguido compatrio, 
ta D. Pastor Perez de la Sala, residente en Lóndrcs 
al cual habian dado ya justa reputación otros inven’

p o r  u n a  ore ja , y  e n v iá n d o le  á  ro d a r  á  d iez  
pasos de s í, ¡p e rro ! resp ón d em e ó  p o r  la  barba  
do M ah om a te  h a g o  em p a la r  so b re  la  m archa. 
¿Qué lia  sid o  d e  tu hija?

E l señor B ern a rd  en  v is ta  d e  estas m ane­
ras b ru ta le s , y  o y e n d o  estas palabras im p e ­
riosas, se im a g in ó  q u e  h a b ia  a certad o  y  que 
e l señor de l íe r is  era  e fe c t iv a m e n te  m aestro  
de  ba ile  de l h i jo  d e l S u ltá n , ó  qu e a l m énos 
ocu pa ba  cerca  d e  .‘*u a lteza  u n  en^pleo d e  au to ­
r id a d . L e v a n tó se  co m o  p u d o , p id ió  p e rd ó n  al 
señor de N er is  de  h aberle  p o d id o  o fe n d e r  v  
dec la ró  tem bla n d o  q u e  su h ija  estaba  casada.

— ¡Casada! ¡casadal e x c la m ó  e l  jó v e n  cu v a  
có lera  se d esva n eció  para  d a r  lu ga r á  u n  d o lo r  
p ro fiu id o ; y  en  su  d esesperación  p r o d ig ó  á  la  
señ or ita  R o sa  lo s  n o m b re s  d e  pérfid a , in g ra ta  
y  p e r ju ra , co m o  si é l  m ism o n o  h u b iera  fa lta d o  
á sus ju ra m e n to s  y  fu ese esp oso  d e  A ischah .

— S eñ or  d e  N e r is , le  d ijo  e l  v ie jo  m ercader, 
m i h ija  n o  m erece lo s  n om b res  q u e  le  dais, p or ­
qu e e lla  m e ha obed ecid o  a l to m a r  u n  m arido 
de m i elección , y  s i  n o  tu v ie se  esta  excu sa , que 
es su fic ien te , jn o  es c ie r t o  qu e la  habéis aban­
don ad o , y  q u e  h abéis d e ja d o  á  M arsella? N o  es 
el m ed io  d e  casarse co n  u n a  jo v e n  e l  v en irse  
á  C o n sta n tin o p la  á  enseñar e lm in u é  á los 
tu rcos .

A g ib  n ada co n te s tó , n i nada en  v erd a d  
p od ía  con testa r, p o rq u e  si e l  señar B ern ard

tos útiles, tales co a o  el balsn-hote, dei que apenas ha­
ce cuatro meses se ocupó el mismo periódioo.

Trátase ahora de un procedimiento, mediante el 
cual el Sr. Perez de la Sala ha logrado la convorsion 
directa de la madera en pergamino ó cuero, sin des­
truir su fibra natural, y, lo que es aún más importan­
te, hacer ̂  in-inflamaUes, no sólo aquellas, sino toda 
clase de fibra vegetal, en lo que entra la cordelería, el 
papel y los géneros y tejidos de uso más generalizado.

Ambos inventos, de cuyas curiosas é interesantes 
aplicaciones se ocupa extensamente el Sr, Díaz de 
Bfcnjumea en Ilustración, están destinados á pro­
ducir grandísimo eco, y los creemos muy dignos de 
que las personas estudiosas fijen en ellos una atención 
sostenida.

H oy se repartirá en Madrid uno de !os correos atra­
sados de Andalucía.

En las carreras de caballos de ayer, obtuvieron 
premios los siguientes;

s.“  Rigolade (yegua) del duque de Fernan-Nuilez; 
10000 rs.

2 .S Pagnotte, del mismo, 20000.
S.'i Petit-Verre, Ídem, 10000.
4.a Trovador, de Davíes, 20000.
5.® Primer premio; Vitelotte, del marqués de V i- 

llamejor, 5000.
Segundo premio; Etrenne, del marqués de Alcañi- 

ces, 1000.

Se ha cometido un robo consistente en 3.000 rea­
les y algunos efectos, en el piso tercero interior, casa 
núm, 18  de la calle de Gravina, en oeasion de hallarse 
ausente el inquilino. Los ladrones no fueron habidos

_ Según decimos en otro lugar, el príncipe Rodolfo 
síJió anoche para Alicante. 8 . A. visitará las pobla­
ciones de Orihuela, Elche, Murcia, y Cartagena. Se 
embarcará en este punto para Gibrahar. Visitará des- 
pues á Cádiz, Málaga, Granada y Sevilla. Despues 
marchará á Lisboa, y desde allí volverá á Madrid, don­
de permanecerá poco tiempo, saliendo más tarde para 
las provincias de Galicia, que desea conocer. Volverá 
á pasar algunos dias en esta corte, y  regresará á su pá- 
tria en ios dias del 15 al 20 de Junio próximo.

Hoy habrá recepción en las capitanías generales 
en las capitales de provincia, con motivo de ser los 
cumpleaños de S, M. el Rev.

La asociación para la reforma de los Aranceles de 
Aduanas, que presido el Sr. D. Gabriel Rodríguez, ce­
lebrará un tneeHng el último domingo de rete mes.

Se discutirá la cuestión de las subsistencias, que 
tanto preocupa hoy la atención pública.

La junta directiva de la Union Mercantil, en vista 
de las repetidas quejas del comercio acerca de las fal­
tas que se observan con tanta frecuencia en las mer­
cancías trasportadas por los ferro-carriles ha tomado 
los acuerdos siguientes:

«1.0 Dirigir una exposición al señor ministro de 
Fomento quejándose de los robos y faltas que e! co­
mercio sufre al trasportar sus mercancías en los ferro­
carriles, y suplicando al Gobierno que con mano enér­
gica acuda á remediar esos incalificables abusos.

2 .”  Dirigir en el mismo sentido una comunicación 
á ia Compañía de los ferro carriles del Mediodía y 
otra á la del Norte, en !a cual se proteste además con­
tra los perjudiciales retrasos que frecuentemente su­
fren las mercancías procedentes do Santander.»

Nos parece muy bien el acuerdo tomado por la 
Union Mercantil y  creemos que el señor ministro de 
Fomento adoptará las medidas oportunas para prote­
ger los lastimados intereses del comercio y de los par­
ticulares, por el mal servicio de las empresas de ferro­
carriles.

La diputación de Oviedo ha votado 4000 duros 
para los estudios de un ferro carril económico entre 
aíjuella ciudad y Cangas de Onís.

En la fuente Cibeles se suscitó ayer tarde una ri­
ña entre un cochero y un jóven que guiaba unas ca­
bras, disparando éste sobre su contrincante un tiro de 
pistola que afortunadamente no hizo daño á nadie. Jjos 
dos contendientes fueron detenidos.

Por encargo de una empresa extranjera se están 
haciendo activamente los estudios de un ferro-carrü, 
que partiendo de las minas de hierro de Sierra-Alha- 
milla termine en Almería, pasando por los pueblos de 
Viator y Pechina.

En la Exposición de ganados que se verificará en 
esta córte en ios días 27, 28 y  29 de este mes, e. 
ayuntamiento proveerá á la alimentación do los ani

h u b iese  sa b id o  la  v e rd a d , h u b iera  máa fá c il­
m en te  rech azado los  ca rgos  d e  p ér fid a  é  in fiel 
qu e  se h acian  á  au h ija . N o  o b sta n te , a ó n á  
pesar d e  estas desesperadoras n o tic ia s , u n a  se­
cre ta  esp eranza  se  deslizaba  d e  co n t in u o  en  el 
co ra zo n  d e l jó v e n .  V iv ia  en  u n  país d o n d e  la 
fo r tu n a  ea m il v eces  m ás in co n s ta n te  que en 
o tro s ; don d e  e l  p o b re  espera  á  cada m om en to  
qu e a lg ú n  a c o n te c im ie n to  im p re v is to  pon ga  
en  su s m anos los b ienes qu e am bic ion a , y  d on ­
de  e l p od eroso  pu ed e  ser  p re c ip ita d o  desde lo  
a lto  d e  su  gra n deza  d e  u n  m o m e n to  á  o tr o , 
h ab ién d ose  da d o  e l caso d e  v e r  á  su ltan es ped ir  
lim osn a  á  I d p u e rta  d e  las m ezqu ita s q u e  h a ­
b ia n  h ech o  ed ifica r. ¡Q u ién  p u ed e  p re v e r  lo 
fu tu ro?  ¿qué h o m b re  sabe e l  cú m u lo  d e  b ienes 
ó  d e  m alea q u e  le  espera  a l d ia  s igu ien te?

— ¡S ólo  D ios es g ra n d e ! ¡só lo  D ios es c o m ­
p le ta m e n te  fe liz !

E stas retíex ion es ca lm aron  un  p o co  la  d e ­
sesperación  d e  A g ib ,  y  sacando de  su  d ed o  el 
a n illo  q u e  le  h abia  da d o  en  o t r o  t ie m p o  su 
su su egro  H a d g i, y  so b re  e l cu a l estaban  g ra ­
badas las p a labras m isteriosas q u e  D ios enseñó 
á S a lo m o i) ,  se lo  ])rcsen tó  al señor B ern ard .

— N o  re p itá is  á  v u estra  h ija , le  d ijo , las pa ­
labras q u e  en  u n  m om en to  d e  có lera  acabo de 
p r o fe r ir  c o n tr a  e lla , y  da d le  este  a n il lo ; q u e  lo 
l le v e  en  recu erd o  d e  u n  ara ígo qu e qu izá s n o  
v o lv e r á  á v e r , p ero  q u e  n o  la  o lv id a rá  jam as.

males, dando raciones de forraje á los expuestos, y 
proporcionando _á los de la féria una dehesa con bue­
nos pastos próxima á la poblacion.

Conformo E l  O céano  aseguró, sabiendo lo que 
afirmaba, el precio del pan ha bajado en Madrid, por­
que sin duda algunos tahoneros de esta córte han que­
rido dejar mal á L a  Iben a  y  otros periódicos que han 
desmentido nuestro aserto.

Pásese el gacetillero de L a  Iberia  por las tahonas 
y cajones de venta de pan en los barrios del Norte de 
esta capital y  sin necesidad de preguntar podrá leer, 
si quiere, los anuncios en gruesos caracteres que avisan 
al público la venta dei pan á 14, 16 y 17 cuartos las 
dos libras, y con tal paseo puede que se le ocurra al­
gún chiste de más efecto que el que hoy dedica á El. 
O céano ; y cuidado que nos gusta su gracia, pues para 
nosotros la gacetilla es lo mejorcito de L a  Iberia.

La Dirección de la Caja general de Depósitos pa ‘ 
gará mañana:

Intereses de depósitos necesarios procedentes de 
la tercera parte del 80 p or  100 de propios.— Segun- 
do semestre de 18T7.— Bola 74, facturas números 681 
á 690 de señalamiento.— Bola 75, facturas números 
1591 á 1690 de señalamiento.— Bola 76, facturas 
números 571 á 580 de seüalam iento,-Bola 77 fac­
turas números 1691 á 1700 de seüalajnioato.-Boía 78 
facturas números 1641 á 1650 de señalamiento.—  
Bola 79, facturas números 1081áI090deseñalamien­
to,— Bola 80, facturas números 2251 á 1260 de seña­
lamiento.— Bola 81, facturas mimeros 1941 á 1950 
de señalamiento,— Bola 82 , facturas números 1711 á 
1720 de señalamiento.

La compafiía que actúa en el teatro de la Alham- 
bra es cada noche más aplaudida. En la representa­
ción de Gallo y  gallina las señoras Frigerio y Soane 
y los Sres, Capelli y Ristori desempeñan con gran 
acierto sus graciosos papeles.

El Sr. Luppi tiene contratados para cantar en Ju­
nio á los artistas Ferni y Giraldoni, que debutarán 
con la ópera E l violín del diablo, escrita expresa­
mente para eüoa.

La corrida de toros celebrada el domingo dejó muy 
satisfechos á los aficionados; ios toros cuarto y sexto 
fueron bravos y dieron mucho juego. Los espadas tra­
bajaron con fé, consiguiendo agradar y lucirse. F ras­
cuelo estuvo muy acertado en la brega, acudiendo á 
los quites con sigular oportunidad y  dando muy bue­
nas estocadas. La dirección de la plaza descuidada. 
Los picadores llenaron el hueco y  dieron guato á las 
costillas. De los banderilleros sobresalió Armilla.

SECCION RELIGIOSA.
Santo de hoy.— San Podro Regalado.

_ Güilos— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la iglesia parroquial de Santiago, donde continúa la 
novena de San Juan Nepomueeno; á las diez será la 
misa mayor con sermón que predicará un buen orador, 
y  despues de la misa se hará la novena, cantándose 
los gozos. Por la tarde, á las seis, se cantarán comple­
tas y habrá precesión de reserva.

Visita de la Córte deM aria .— Nuestra Señora de 
loa Remedios en San Ginés 6 en Santa Cruz, ó la de 
la Salud en Santiago ó  ea San José.

BOLSA— CO TIZACIO N  O F I C I A L .-12 MAYO

FONDOS PUBLICOS.

3 por 100 iaterior .
— P in  de mes.................
— Fiu  prOximo..................
3 por 100 exterior.............
Amortizable interior.......
Idem exterior............
Billetes hipotecarios.........
Bonos del Tesoro................
Oblig. Banco y  Tesoro..,.
Carpetas prov. de A.........
Obligaciones de ierro-car. 
Lónores á 90 dias fecha..
Paris á 6 dias vista..........
Bauco de España..............

Utimos Movimiento.
p r e c i o s . Alza. Baja.

15-30 M 0 -0 5
00-00 ri
00-00 II
16-10 H
35-10 M
00-00 ti
OU-00 0
tis-a5 M
97-25 II
95-10 0-10 It
29-75 It 00-75
4MW 41

5-00 II M
276-00 1-00 II

En el Bolsin de anoche no se hicieron operaciones*

J S ^ C T Á C U L O S  P A R A  HOY-
A P O W ).—9.—Éobinflon, 
C m C U  DEL PÜ1.\C1PB A L .

ÍÜ X SO . —  —  l a  alm on»-
_  d a d e i  d ia b lo ,
E S L A V A  L o s  com sdíAn-

tes d e  w ta n o .

ALHAMBKA. -  3 112, -  Bai- 
can»,

ClKiJü DE PBICB.-8 1I2.- 
Graa fvmcion á« eierei. 
OIOS Muestres y acrohaticos 
po.' U compaflia «lue dirige 
Mr, Pn-iah.

Imprenta y ütoírafia de Lá Quirihidí. P«as, 127M»dridr~

D ich a s estas p a labras re co g ió  su  capa  que 
estaba  áu u  á sus p iés , cu b r ió se  e n tera m en te  
p ara  o cu lta r  su, tra je , y  d e jó  so lo  a l  p a d re  de  
la  qu e am aba.

E n  cu a n to  e l señor B ern a rd  se h a lló  á 
solas, m iró  a ten ta m en te  e l a n illo  qu e acababa 
d e  re c ib ir , r e co n o c ió  qu e era  u n a  corn a lin a  
b a sta n te  com ú n  so b re  la  cu a l h abia  grabad os 
caracte'res qu e no pu do  d escifrar , y  c o lo c ó  el 
a n illo  e n  au ded o  b ie n  resu e lto  á  n u n ca  h a b la r  
á  8u h ija  d e  la  v is ita  d e l señ or d e  N er is , n i  d e  
la  a lh a ja  q u e  acababa de re c ib ir  p a ra  e lla .

A g ib  v o lv ió  á su  p a la c io , y  a l  s ig u ien te  
d ia  d i jo  á  H a d g i q u e  habia v is t o  a l m ercader  
y  qu e la h ija  d e  éste  estab a  casada.

B ie n  p r o n to  sin  em bargo tu v o  H a d g i o tro s  
cu id ados q u e  Ion q u e  le  daba la tr is te za  de 
su  y o r n o . A iach ah  ca y ó  en ferm a, y  to d o s  los  
cu id a d os  d e  A g ib ,  to d a  la  te rn u ra  d e  qu e 
r o d e o  á a u  jo v e n  esposa , n o  lo g ra ro n  parar 
e l  g o lp e  d ir ig id o  á  la  bella  m u su lm an a p o r  el 
d e m o n io  E b lis . A j,'ib  habia a u y e n ta d o  e l  m al 
p o r  a lgú n  t ie m p o , m as n o  le  h a b ia  d e s tru id o ; 
pu es p a rece  qu e cu a n do un g é n io  m aléfico  se 
a p od era  d e  u n a  jó v e n ,  se le p a e d e  a le ja r , p ero  
v u e lv o  o tr a  v e z , o a l m en os d e ja  tra s  s í  huellas 
in d e stru ctib le s  de su  paso. E l ta lle  d e  la  in ­
fo r tu n a d a  A isch a h  se e n c o r v ó , sus h erm osos 
o jo s  se h u n d ie ro n , u n  fu ego  in v is ib le  la  d e v o - 
ral.ia y  d os manchfttí d e  u n  r o jo  b r illa n te  c o lo -

Ayuntamiento de Madrid
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OBRAS DE B. PEREZ GALDÚS.

SPISODIOS ^ACIOÍ/ALUS.
T ra fa lg a r . —  Pintoresca reia- 

eioo de este glorioso combate na­
val quB puso íin á nuestro poderlo 
marítimo; (2.* edic.j a ra.

L a  C órte  d e  C arlos I V .— Cua­
dra de costumbres con los sucesos 
más interesantes de aquel reina­
do: (2.* edic.) S ra.

£1 19 d e  H a rzo  y  e l  2 d e  
M a y o .— Descripción de los hechos 
gloriosos de estos dias en iBOe: (2.* 
m ic.) 8 rs.

B a iló n .—Eclato de la insigue 
victoria que tanto hiunilló el or­
gullo del ejército írancéa. {2 .'edic.) 
8 rs.

K a p o le o n  en  C h am artin .—
Beíonaa que hizo llad rid  en el si- 
sitio que la puso el conquistador 
de Kuropa: (3.'‘  edic.) a rs.

Z a r a g o z a .—  Narración áe la 
heróica defensa que inmortalizó al 
pueblo aragonés: (2.* edic.) »  rs.

G e ro n a . —  Curiosa reseña de 
los sufrimientos de un pueblo que 
supo resistir al ejército francés; 
(2.^ e¿¿c.)ara.

C á d iz .— Novelesca descripción 
de loa sucesos que tuvieron lugar 
en las Córtea de lcsl2: (2.* edic.) 
8 rs.

Ju an  M artin  e l  E m p e cin a ­
d o .—Episodios de la guerra en 
que tanto renombre alcanzó este 
grande hombre: S rs.

L a  b a ta lla  d e  lo s  A ra p ile s . 
— Interesante leyenda de uno de 
los hechos de armas más notables 
de la lucha contra loa franceses: 
(2.^ e¿!C.) 8 rs.

E l e q u ip a je  d e l  R e y  José . 
— Estudio acabildo de laa ideas y 
costumbres de los primeros años de 
este siglo y  descripción de la der­
rota y  liuida de los franceses en 
1814: tira.

M e m o r ia s  d e  u n  c o rte sa n o  
d e  1 8 1 5  .— Completa idea del Go­
bierno absoluto y de la política é 
intrigas que siguieron al golpo do 
Estado de 1B14: 8 rs.

L a  seg u n d a  casaca . — Bellí­
simo cuadro de lascosEumbres po­
líticas de la reacción absolutista 
y  su cambio por la liberal en loa 
anos del 16 al 20: 8 rs.

E l G ra n d e  O r ie n te .— Fiel 
pintura de los hombrea y  socieda­
des secretas que tanto perturba­
ron el país por loa años de 1820 ai 
21: 8rs.

7 d e  J u lio . —  Eelacion nove- 
leaca de loa acoatecimientoa polí­
ticos del año 1822 y  de loa hechos 
míís notables que ocurrieron en tal 
día. en que la ftfilicia Nacional 
y  el pueblo de Madrid lucharon 
por l.-v libertad contra la tiranía:
8 ra.

L o s  c ie n  m il  b i jo s  d e  San 
L u is .— Naira con vivos colores 
los su eesoa de la intervención 
francesa y  de la caida del régimen 
constitucional por las intrigas de 
la C óne: 8 rs.

E l T e r ro r  d e  1 8 2 4 .— Conmo­
vedora reseña de los excesos de la 
reacción absolutista y  de las cruel­
dades ellvadaa á cabo por órdenes 
de las Comisiones ■militares ejecu­
tivas: 8 rs.

U n  v o lu n ta rio  rea lis ta .— In­
teresante noticia de las conspira­
ciones de Cataluña y  de loe su­
cesos más notables on que tanto 
papel jugaron las sociedades secre­
tas del aMolutismo; 8 rs.

Seguirán á estos, publicándose 
siicesivamente, los tomos saiuncia- 
doa con los títulos: Lo» apostóli­
cos.— ün (Kcioso más y  algunos 
fra iles  menos.

L a P o n ta n a d e  O ro .— Novela 
histórica del memorable período 
de 1820 á 1823: 400 págs., 8 rs. 
en Madrid y 10 eu provincias.

E l A u d a z .—Historia de un 
radical de antaño. Un volúmen 
en 4.“ mayor, de SSíl p á ^ .,  8 rs. en 
Madrid y  ló  en provincias. (2.* 
edición. )

ÍOYELAS SSPASOLAS WHIEMPOUiSlAS.
Esta preciosa coleccion denove- 

laa de costumbres españolas, que 
tan insigne escritor se propone pu­
blicar de una manera aa á lo^  ásus 
celebrados Episodio» Nacionales, 
la componen hasta hoy las siguien­
tes: _

D O S A  P E E P E C T A  (2 .' edi­
ción.}— esta novela el cua­
dro más acabado que se puede ha­
cer de las coatumbres de algunos 
pueblos y  del fanatismo político y 
religioso de las familias más ricas, 
apegadas á lo antiguo.

Un tomo en 8.°, de 320 páginas, 
2 pe»etas.

G L O H IA  (Dos tomos, «á í-  
eiort.j— Ltk trascendencia del pen­
samiento de esta novela, el interés 
dramático que encierra, y  la ex­
traordinaria belleza de su forma 
literaria reputan esta obra, según 
BS ha dicho como la mejor de este 
género da las contemporáneas.

Tomo primero, en 8.°, de 331 
págs.— 2 pKSctas.— Toma segundo, 
en S.®. de STC páginas.—2 pesetas.

M A R IA IÍE L A  f'a.» edicion.J 
— Es un id ilio  dolii’ioso, en que el 
autor. se?un eminentes críticos, ha 
?razado de mano maestra tipos en­
cantadores y  desarroüaido un pen­

samiento elevadÍ8ÍTio con tal ter­
nura y  dalic.ideza que envidiarían 
loe nás exclarecidos poetas.

Un tomo en 8.", de 338 páginas. 
— 2 luaatas.

L A  F A M I L I A  D E L E O N  
H O C K .— Esta novela en que se 
describen la vida y  costumbres 
midriloñas está llamada á produ­
cir gran senssváon en el público. 
Excita mucho la curiosidad de to­
dos y de seguro llanjArá la aten- 
cionde la crítica.—3 pesetoi cada 
tomo. — Van publicados los tres 
tomos.

BIBLiUTECA liE BL't\AS NOVELAS.
Eata biblioteca se formará con 

obraa escogidas de los autores de 
más renombre en el mundo lite­
rario. ¡Se publicarán por lo  gene­
ral, á dos novelas ea tomo, al pre­
cio de 4 reales cada uno.

1.® E l Quinto, por H. Cons- 
cience, popular novelista llamen- 
co; ea una de las narraciones más 
interesaut*» y  patéticas que pue­
den leerse, asi como

Los p riñ om ros del Cáucaso, del 
Conde X<ivier de Mctistiv; os una 
relación dul cautiverio do dos mi­
litares que excita el más v ivo in ­
terés; las dos en un tomo, 4 rs.

2 .® La batalla d-e la vida, de C. 
Dickens, célebre escritor inglés; 
bella y  sentida narración, cuya lec­
tura es muy a^adabie, y

l'jl escarabajo de oro, del escri­
tor note-americaxio Edgard Poe; 
curiosa relación del deseubrimien- 
Ci> de un tesoro, que se le j con gran 
avidez. Laa dos eu un tomo, 4 rs.

3.° Julia de Tricoevr, preciosa 
novela del célébre escritor Octavio 
Eeuillet, y

J-Jl Mayoraigo, por Hoffmanú, 
Las dos ou uim volúmen, 4 rs.

L a  B ib lia  d e  la  in fa n c ia .—
Historia abreviada del antiguo y 
nuevo testamento, por M. do N oir- 
lieu.— Tree tomos con ül graba­
dos.— 3 pesetas on niatica: 3,50 
pesetas en cartoné.— Esta obrita 
de la cual se han hecho numero­
sas ediciones en Paris, íwé escrita 
por el abato N oirliea cuando es­
tuvo encargado de la educación 
del duque de Burdeos.

Contiene historietas morales 
que son muy provechosas para la 
euacñanza de la niñez, y  ae reco­
mienda sobre todo á las madres 
cristianas, para que no dejen de 
hacerlas loor á sua tiernos hijos. E l 
atractivo que además ofrecen estos 
libritos, ilustrados con lil lámi­
nas representando hechos de la 
Biblia, que encantan á los niños, 
es uu nuevo aliciente que nos hace 
esperar dispensen á usta obrita 
una favorable acogida.— A probo- 
da p or  la cen^ira eclssiástioa.

C om p en d io  d e  h is to r ia  u n i­
v ersa l, por el P. Loriquet, tra­
ducción de D. Joaó Tamariz y 
üuerrero. —  Tomo I . —  lUstnria 
rtníi^Fua. — Esta obrita es de gran 
importancia para la enseñanza de 
la historia en las escuelas de ni­
ños. Hacia falta en España una 
liistoria de este género que aficione 
á los  jóvenes á la  lecturay les ha­
ga adquirir el deseo de instruirse. 
E l método que signe en la exposi­
ción y los cuadros cronológicos que 
la completan han alcanzado un le -  
liz ésito en Erancia, donde ae ha 
adoptado ujiiversalmente c o m o  
texto para las escuelas, consu­
miéndose por tanto, numerosas 
ediciones.

Tomo II .— Historia romana.—  
Este libro, del mismo autor con­
tiene todo lo sucedido desde el 
órígen de los romanos y  fundación 
de Koma, hasta el fin del imperio 
de Occidente. Es por demás im ­
portante para la enseñanza de la 
niñez y  se recomienda como el to­
mo anterior para la educación de 
sus hijos á las madres de familia, 
y  muy especialmente á  las soñor.TS 
maestras de niñas.— Aprobadus 
p or  la censura eclesiástica.

T om oIII.— H istoria de la Edad  
Media, porM . Lefranc.— Contiene 
esta obrita el resumen de todos loa 
pri cipalea acontecimientos ocur- 
ridosdeade la destrucción del im - 
)erio romano de Occidente hasta 
a toma de Consta'itinopla por los 

turcos bajo las órdenes de M a- 
homa II.

Precio; 1 peseta cada tomo en 
rústica y 1,25 en cartoné.— Los 
precios de provincias son loa mis­
mos, aumentando e l certificado de 
correos.

C a lor  y  fr ió .— Lecciones da­
das en Lóndres á un auditorio 
compuesto de jóvenes en las vaca­
ciones de Navidad de 1S67, por 
John Tyndall.

Un tomo de lS4pags. co n 2 í 
grabados.— Precio; 2 pesetas.

L o s  V a scon g a d os , su país, su 
lengua y  el príncipe L . L . Bona- 
parto.— Connotas, ilustraciones y 
comprobantes, por el lim o, señor 
D, Miguel Hodriguez-Ferrer, con 
un prólogo del Exmo. Sr. D. An­
tonio Cánovas del Castillo. Un 
vohimcn en 4." de 352 páginas.—  
Precio: 6 pesetas Madrd y  7 pro­
vincias.

LA HIGIENE DEL HOGAR
POR EL

DOCTOE LOPEZ DE LA Y S flA

Esta obra es indispensable pa­
ta que las familias estén al corrien­
te de todos los pormenores referen­
tes á la Higiene.

K o hay detalle que no abarque, 
con un estilo claro, sencillo, y  se­
gún loa principios más severos de 
la Higiene, sin la cual no es posi­
ble que en las casas pueda haber 
salud y  alegría.

Véndese a 2 pesetas on toda Es­
paña, pidiéndolo, préviopago, á la  
Administración d« L a  ü u i b n a l -  
Da  y  Episodio^ Nacionales, Bar­
co 2 , Madrid.

Im p ro s io n e s  y  ju i c i o  d e  la  
E x p o s ic ió n  u n iv e rsa l de  1868  
por D. Gumersindo Vicuña.— Un 
tomo on 8.“, de 300 páginas, con 
dos láminas de colorea y  cubierta 
con grabados de la Exposición.

Esta curiosa obra tiene por 
principal objeto dar á conocer los 
adulamos y  maravillas de este gran 
cerdámou á las personas que no 
han podido visitarlo ó indicar las 
cosas que allí ha habido de mayor 
utilidad y aplicación para España. 
A l propio tiempo examina la par­
te que lia lomado nuestra patria 
en dicho concurso, lo que ha gas­
tado y  el resultado quü ha obteni­
do.— Precio: 3 pesetas en toda Es­
paña.

L a  C ostu rera .—Mamial de la 
Custurtra en jam ilia .— Un tomo 
en 8.“ mayor, de 2 üo págs., con su 
cubierta a tres tintas, 32 láminas 
que contienan 125 tiguras y  una 
gran hoja con 31 escalos de pro- 
poicion en tamaño natural par» el 
corte dü los vestidos y  para traüar 
toda clase do patrones.

Esta obra importa mucho que 
la conozcan y  poeeau todas las cia­
ses aociales, por compendiar cuan­
to mas útil y  üconomico ae debe 
aprender en el ramo de la costura 
y en todo lo rolaiivo al cortJ, ar­
mado y  coníeccion de loa vestidos 
y  laa reglas para aumunt^u o  dis­
minuir loa patronea. — Frecio: 3 
pesólas en ^ladrid y 3,50 en pro­
vincias.

B o ce to s  a l  te m p le , por D. Jo­
sé M. de Pereda.—La mujer del 
Céaar. — L ’>s Iwmbres de p ro . —  
Oro son triunjo .— Las tres nove­
las, de amenísima lectura, forman 
un tomo eu o."’ mayor, de 454 pa­
ginas, de buen papel y  esmerada 
impr>3aiün. Precio: 3 pesetas en 
Üadrid y 3,50 en provincias.

Tipoi ¡¡paisaje», del mismo au­
tor un tomo BU de iguales con­
diciones y precio que el anterior.

E lem en tos  d e  F ís ica  a l al­
ca n ce  d e  to d o  e l  m u n d o , por 
D. Uum^:r3Índo Vicuña, catedrá­
tico do la Universidad de Madrid. 
—Esta obra, adoptada como texto 
en la Escuela do Insiitutrices de 
.Madrid, ea la primera i'iaiuo-ele- 
m enwl que está eu armonía cou 
loa más modernos adelamos de la 
ciencia. E n b.” mayor, 3¿4 páginas 
con a3 grabados, lo  reales en Ma­
drid y 5i0 ou provincias.

L a  C arcom a, por Andrés (Jubí 
Mugino,— Eatj es un liijro de ac­
tualidad, 011 el cual aparecen p in - 
tailoscongran maeaina los móvi­
les de nuestras discordias. El au­
tor, que ocuUa au verdadero nom­
bre por un exceso de modeatia, es 
un ilustrado y distinguido escri­
tor que hasta ahora no habia pro­
bado sus fuerzas sino eu obras 
científicas,

Precio; ipesetasen todaEspaTta. 
C a rtilla  d e  costu ra . — M é - ' 

t o d o  p a ra  la  en sen an za  d e  la 
co stu ra  en  laa e s c u e la s .-T r a ­
ducción de la crrtilla adoptadaen 
Inglaterra en las piincipalea es­
cuelas, seguida del méwdu para 
aprender á hacerse una misma sus 
vestidos. Un tomo en í , “ mayor, 
con diseños de dechados, abeceda­
rios de marcar y muchos grabados 
para la mejor inteligencia del tex­
to. Véndese al precio de 1 peseta y 
de 1,50 en provincias.

EÍ s itio  d e  B ilb a o , por un 
testigo ocular, cou un prologo de 
U, Uumersindo V icu ñ a .-U n  to­
mo en a.* de X'ití páginas, »  rs. ea 
Madrid y  10 en prov.

H e r id íi en  o l  e ora zon , nove­
la original de don J. P. Óanson,
Un volumen, en l--,'’ mayor, do 2oü 
páginaa, 4 rs. en Madjid y  5 en 
provincias.

E l l ib r o  d e  una m a d re , por 
Mme. l ’auline L**, traducción por 
tr. (J,— P̂ gta preciosa obra, de la 
cual ae ha hecho una tirada muy 
corta, ha obtenido en Er.\acia una 
aceptación extraordinaria y  no de­
jará de potarse en breve, por ser 
de lo más bello que se ha escrito 
en au género. —Precio; 1 jieseta.

iG u e rra  a l a d u lte r io l— Es­
tudio de ciúucia social, por An 
Engineer.— En este folleto ae lla­
ma la atención pública sobre la 
gravedad del adulterio, y ae pro­
ponen medioa de combatirlo y ex­
tirparlo.— Precio; Una peseta.

Dirigirse para los pedidos de to­
das estas obras á  la Administra­
ción de La. (¡uim alda. Barco, 2 
duplicado, Madrid.

EL OCÉANO.
Ü I ^ Ü I O  J P O I j I T I C O  H j X J S T Ü ^ Ü O .

l)iBECCION Y  ADMINISTKACION, BABCO, 2  DUPLICADO, MADRID.
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicas, así como las referentes á la  agricul 

tura, induatria y oomercio, y  en una palabra todo aqueUo que entrañe interés y  se roce con el bien y  p ro í- 
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en laa columnaa de E l  Océano . Para ello con­
tamos con la valiosa cooperacion de loa mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustrada publicará. usanJo nuevos procedimientos, variedad de grabados y  litogra­
fías, trabajos originales, copias de laa mejores producciones y dibujos de los acontecimientos notables qne 
ocurran en todo_ el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y biografías de los hombres superiores en política, administración, ciencias, literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo do lacórteque de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistas eapeciales.

Tal es el ^naam iento para hacer de E l  Océano  una de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser lo más económica.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
_ En Madrid, al mea 1,25 peaetas; al año 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Pnerto- 

Rico, semestre 3 pesos fuertes; año 6 pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 fr.tncos; año 40.

LA GUIRNALDA
3PEXIIODXGO QÜXNG30NAX. X)EX)XCA»0 A L  BEX.X.0 836X0

S E  P U B L I C A  L O S  D I A S
ADM1N;STü.AC10N: bARC

5 Y  2 0  D E  C A D A  M E S
, 2 DUPLICADO, TEKCSlíO

Cada número consta de ocho páginas en fó lío , de amena é instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y  de la  cubierta, que contiene advertencias útiles y  cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto ea común á las ediciones de labores y de 
modas.

En la E d ición  de  la b o r e s  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y  modelos de todas las clases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en odores  para bordar en cañamaío, con sedas, etc.; piezas 
de música y  figurines de modas.

En la E diccon d e  m o d a s , reparte mensualmente un figurín iluminado con sua patrones cortados 6 dibu­
jados, y  alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.

En la E dició n  d e  d ibu jo s . Abecedarios y  modelos de labores de todas clases.— Se repartirá el 20 do 
cada mes un gran pliego estampado por las dos caras, con la explieacioa correspondiente.

A b e c e d a rio s  t  d ib u jo s  pic a d o s . Esta publicación ea la única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
qne puede proporcionar á las señoras maestras de niñas colecciones completas do dibujos para la enseñanza da 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C K IC IO N .
1.a EDICION.— Educación y  labores.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs .= U n  año, 4 4 .= E n  

laa librerías; Trimestre, 12 r s .= A a o  48.==Provincias; dirigiéndose i  esta Administración; Trimestre, 14 rs.= ! 
Semestre, 2 6 .= A ñ o , 4 8 .= P o r  corresponsales; Trimestre, 15 rs.=Semeatre, 3 0 .= A ñ o , 52.=*=Extranjero y 
Ultramar; en la Administración: Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

2.a EDICION.— Modas.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 r s .= U n  año 44.— En las Hbrerías: 
Trimestre, 12 r s .= A ñ o , 48.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs.=t=Semes- 
tre, 2 6 .= A ñ o , 4 8 .= l 'o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A fio , 52 .=E xtian jero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

3.a EDICION.— Dibujos para bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rs .= A ñ o , 3 0 .= E n  
las librerías. Semestre, 18 ra .= A ñ o , 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Semestre, 18 r s .=  
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales; Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38,=E xtranjero y Ultramar; on la Administración; Año 
140 rs.=--Por comisionado, 70.

E dicion es  1.a y  3.*̂  ó 2.*' y 3.s=M adrid; Mes, 5 rs.— Trimestre, 16.=Semestre, 3 2 .= A ñ o , 60 .= P ro - 
viaeiaa: Trimestre 18 ra.— Semestre, 3 6 .= A ü o , 6 8 .= P o r  corresponsales: 20, 38 y 70.=E xtranjero y Ultra­
mar: Año, 100 ra. y 120 por comisionado.

Ediciones 1.^ Y 2.*=M adrid, Un mes, 6 rs.=Trim estre, 18.=Semestre, 3 4 .^ A u o , 64.=Prov¡ncias; 
Trimestre, 20 rs.=Semestre, 38.==-Año, 7 0 .= F o r  corresponsales: 22, 42 y  74.=Extranjero y  Ultramar; Año 
100 rs. y  120 por comisionado.

E d ició n  co m ple ta  { ]  2.® y 3,s).— Madrid; Un mes, 8 rs.==Trimestre, 24.— Semestre, 4 4 .= A ñ o , 80.=» 
Provincias: Trúneatre, 28 rs.=Sem estre, 4 8 .= A ñ o , 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y  92.=E xtranjero y Ul­
tramar: Año, 140 rs. y 160 por comisionado.

A l b ü h s  d e  LETRAS T  ENLANCE8.=Se publicarán periódicamente de éstos, de crochet y  otras labores 
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernadoa con cubierta de lu jo .= L os  precios serán; 4, 6 y 8 
reales, en Madrid: 6, 8 y 10 en provincias.

E n  VENTA: Números completos, 6 rs.=N úm ero de una sola edición, 4.=P Iiegos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs,=P liegos do dibujos, 4 rs.=P iezas de música, 4 rs.=«=A¡bums de crochet, frívolité y  de 
colores para cañamazos y sedas, do 2 á 12 rs. Para laa suscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores á 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios convencionalea.

LA TISIS.
CU R A D A  RA D IC ALM EN TE PO R  E L  USO DEL

P recios : 22 y  40 reales ga íju ete .— P ídanse p ro sp e cto s  A T O C H A , 8 7 , D R O G U E E I A , 
y  en  tod as las p r in c ip a le s  farm acias d e  España.

FILODONTA
(L a  e tim o lo g ía  d e  e s t a ‘p a la b r a  es g r ie g a  y  s ig n if ic a  a m a n te  de los d ien tes  ó  d e  la  d e n ta d u r a .)

Este elixir, con tan modesto nombre, se d ió  á conocer hace poco máa de un mes. Nuestros esfuerzos no
Sueden limitarse“simplemente.á anunciarle; tienen uu fin más elevado, altamente humanitario. Secundan- 

0 el gran pensamiento de los eélebros Peíaez, Husemaun, Burgel y  Pierre, queremos llevar al convenc i 
miento de todas las clames, la necesidad del cuidado de la boca, Imjo loa diferentes puntoa de vista higiénico 
económico y social.

E l público no ea indiferente á nuestros consejos, como lo demuestra la aceptación que ha merecido LA  
F ILO D O X TA , á pesar de no ser todavía bien conocidos sua benéficos resultados. Eato nos alienta á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en las costumbres higiénicas de 
nuestro país.

Su autor tiene lo modeatia de no dar su nombre. Las bondadosas propíedadea de nuestro elíx ir aon la 
mayor garautía, y  los antiguos y  acreditados establecimientos donde se expendo.

Farmacias de Moreno y Reinoso, Atocha. 34y  Hortaleza, 110; Perfumería de Prora, Cármen, 1, y  Dro­
guería de Perez, Hortaleza 16. Frasco, ti rs. Véanse instrucciones en líw etiquetaa y  proapectoa.

C O M P Á l I A  C O L O N I A L .
CHOCOLATES Y  CAFÉS.

GRAN M EDALLA DE ORO
EN LA EXPOSICION UN1W.RSAL CE PARIS DE 1878.

VEINTITRES RECOMPE.V8A8 INDUSTRIALES. 
D E P O SIT O  G E N E R A L : Calle Jfayor, núms. 18 y 30. 

SU CTJESAL: Montera, 8.

D E N T IC IN A  IN F A L IB L
Remedio eflca* y seguro para salvar á los niñea de todos los peli­

gros y  accidentes de la dentición penosa, d ij^ il  y  perturha/la. N i uno 
solo muere usándolo, según prueba la  experiencia de seis años. Reapa­
rece la baba, facilita la erupción dentaria, modera y  extingue esas fie­
bres que aniquilan á los niños, normaliza sus digestiones perturbadas 
y  aua defecaciones, (juitando el extreñimiento, como esas (íiarreas que 
concluyen con los niños, y  extingue las convulsiones y  alferecía, tan 
frecuentes en la dentición. N i uno solo muere, pues se salvan los que 
están agonizando, si otra causa mortal no se opone. Una caja cuesta 
12 realea y  va por 14; y  dos cajas van por 26 rs.: suele bastar una 
caja, poro frecuentemonto se necesitan dos.— Madrid, Pontejos, 6, bo­
tica, y  principales boticas de España.

CRONICON CIENTIFICO POPULAR
POE D. EMILIO HÜELIS

De esta obra hay publicados 
tres_ tomos, que explican en len-

Suaje que nadie deja de enten- 
er. las cienci,is,y sua últimos pro­

ce so s . Sabios catedráticos de laa 
Univeraidadea de Madrid, de Ber­
lín, et(t., y  otroa jueces competen- 
tea calific.m al Cronicon de indis­
pensable á todos y  lo  declaran muy 
superior á los domáa libros simila­
res. La mejor obra extranjera de 
esta clase cita ¿  unos 330 autores: 
pero cada tomo del Cronicon pone 
m.'is de 8.000. y  refiere importan­
tísimos trabajos de los primeros 
sábioB, de los cuales natía dicen 
los libros franceses.

Eminentes catedráticos do Es­
paña y  del extrajere reputan esta 
obra, única on su género on caste­
llano, como la mejor de las simi­
lares extranjeras.

Véndese cada tomo á S pesetas 
en Madrid y  9 fuera, prévio pago 
al Administrador de La Guir­
nalda.

Ayuntamiento de Madrid




